


, . • d 'I pós e narrando - lhe a historia da união-I' 
tou o culto d<1s lf(;agens, accommodan �o�~� do Silencio pedio-l !te tropas, para der-I 
se aos costumes (OS romanos. �

Que ha em tudo isto senão ar te? �
Ainda,algui.'rn duvidal'a do po!!nl' das �

artes? �
Matai as artes, e o filho não obedece­

ra aos p1l88; o auditorio nito sera cnn ven­
cido, nem movi<lo, nem deleitado; () do­
ente n;1o tera l('nitivo: a auto!'idn(le não 
sera respeitada. 

Em uma palavra, tereis morta a reli ­
giào, lIlorta a sociedade, desordem tudo, 
tudo Cah08, ÍlHlo �e�o�n�f�u�~�à�o� ! 

Assim pois, �o�i�m�r�n�e�n�~�n� poder rio culto 
externo "em das artes: e o chri,tianisrno 
as proeura e anima, porque lhês reco­
nhece.a magica influencia. 

�L�l�T�T�E�~� �A�T�U�R�A� 
------- ---,------_._--

Un ião do silcneio 
Por A, ;\1. D, 

(Cuntinuaçâo (lo n. 15) 

Todos �e�s�t�~�s� segredos foram revelados' 
ao velho A rabe queao ouvir contara 
origem do sub-chefe da União do Silen­

,cio exclamou: �
, -Oh! ElIe, elle emeu filho, �a�q�u�e�l�~� 

le mizeravel ! 

Roubar sua irmã! 
Maldição eterna ! 
O povo da aldeia se alarmou, o filho 

do barão ordenou que preparassem o me­
lhor cav:J.llo que por alli houvesse e di­
r igio -se acorte de Londres. 

Izabel, aquella soberba rival de Phili­
pe de Hespanha, a protectera do protes­
tantismo, empunhava entüo o scepü'o 
inglez. 

O-Russellinho-ajoelhou- se a seus 

Considerai porem que e a custa de al­
guns sacreficios que se descobre a verda"; 
de. Lembrai-vos da minha epigraphe nes­
te capitulo. Ha muito gente, e gente de 
juizo, que.diz que não tem trato familia­
res, nem em sua casa banquetêa sinão a 
gente seria, e bem educado. �~�e�r�g�u�n�t�a�i�-
1l1ese tem razão! 

CAPITULO IV 

DEOS E' GRANDE. 

odecurso de alguns anno!! não e a melhor 
4lI'()vad'amizade;· e nem tão' pouco 
uma. .liberdade • familiar: istop6de 
top,avia;pruvaruma tal, ou qual 

-• .confiança, inas não.· uma dedicação 
.augústa capaz �d�e�s�s�a�s�~�x�t�r�e�m�a�s� v.ir­
túdés;q!le tantoeinteUllzam amiza­
'de, ,e' .e'mobtecem �!�!�e�~� �f�i�n�~�;� Cllpáz 

!'ubar este mal que se propu"ava po!' to­
do o reino. ' o 

Prompto f'oiouvido SPU rogo, e o coro­
nel Van John foi nt'lucado cOlIlInundan­
te da expediçãO, c lÜlSsellinho, inl'csti­
do do commando supremo e dil'ecção das 
forças mi l itares. 

A expedição sahio de Londres e fez 
sua marcha por teri'a ate a aldeia. 

Ahi elles fixa l'iio seu quartel general. 
Jà a este tell1po patrullas polieiaes, 

havião prezo certos (juadrilhos da 1Jniüo 
e descoberto as 11I'incipaes estações, 

Duas semanas (Iepois da chegada das 
�f �o �r�ç�a �~� à aldeia Van John, preparou o 
assalto á estação da Uniüo, estabelecida 
no condado de Kent, nas mattas do­
Holy �G�l�o�s �t �-�~�.� 

Foi bGm succedicla a empreza, sendo 
levados à bayneta toda a estaç,lo. 

Morrerilo �:�~�5� homens da Uniüo do Si­
lencio e 21 das forças rcaes. 

Alguns il·m.·. fugiram sem serem ;\­
(lé l' cebidos. 

Plantou-se a.bandeira real, no lugar 
conquista.do. . 

No outro dia 80 soldados ao mandodo 
capitão Francisc? Irwan, .atacaram a 
�m�a�t�t �a �.�u�e�-�W�a�r�w �l �c�k�~�p�n�n�C�l�p�a�l� baluar­
te da União. 

!foda a expedição mOl'l'eu no combate 
e o proprio capitào foi apunhalado por 
uminn.·. 

O coronel Van Jonh, f icou enfurecido 
ao saber o rezultado funesto do pequeno 
destacamento e logo mandou reunir to­
dos os seus soldados em numero de 1523, 
afora 210 officiáes e levantou seu quar­
tel. 

Marcharüo 2 dias ate que chegarão li 
uma embrenhada matta. 

Ahi descançarão. 

Continua 

venturada orbita da supremaven­
tura de uma santa amizade! Uma 
experiencia a tempo é talvez o me-
lho toque para esse o'uro tantas vezes 
falsificado! Uma amizade que não 
tem em seu fávor sinão o tempo, se­
rá um affedo, mas tão somente em 
potencia (permitti-me a expressão,) 
uma amízade'que tem. em seu favor 

desslls sjlbli mes sacrnrclos,queele-tidlisllicadas.A gente corria, como louco, 
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L' artif,l,te n'c8l pUl"ernenl subjc( td'; 

íl e8t �<�J�I�U �~ �f�j� �j� obJeetlf; il donne e re<::ult. 

(TIl. unn'IEH) 

A al'te de Gui d'Al'ezzo n,IO tem tido 
l argos desenvolvimentos no Brasil. 

No entretanto é forçoso eonfessar que 
já eontarnos não pequeno numero de ta­
lentos superiores na rnuzica, qun, pelo 
seu propl'io mel'ito, são dignos das mai­
OI'es �o�v�a�~�, �õ�e�s �.� ' 

ü' entre esses poucos homens singula­
res, espiri"tos eseolhidos e dotados de lu­
minoso engenho, nota-se o padre Jose 
Mauricio Nunes Garcia, 

Nasceu na cidade do Rio de Janeiro a. 
22 de Setembro de 1767, sendó filho de 
Apollinario Nunes Garcia e Victoria 
Mar ia da Cruz. 

Não trouxe nenhuma nobreza do �~�e �u� 
nascimen to: e nem seus pais erüo fa vore­
cidos da fortuna. Mas a natureza gra­
vou-lhe na f['on te o sêllo do �m�a�i�~� bri­
lhante talento, desde aurora de sua vi­
da. 

Pelo l ado paterno era decendente de 
uma familia de Trajá; e pelomatel'Do, de 
uma crioula de Guine. 

Logo no verdor de seus annos recebeu 
amais decidida vocação para a muzjca. 

Perdendo seu pai -na tenra idade de 
seis annos, teve a protecção do negoci­
ante Thomaz Gonçah'es, que o auxiliou 

Era esta a geral pergunta, que mutua­
mente se fazia. A principio: -não sabe­
mos era a resposta, e pouco ao depois:­
Em casa de Augusto.-Todos começaram 
de amuir para aquelle ponto. Em menos 
de um quartod'hora ja ninguem ignorava 
aonde era () incendio, (> passados mais al­
guns minutos, a casa de Augusto estava 
rodeada quasi por todos os l ados de pes­

a experiencia, e um affedo em ac- 'soas, e de chammas ! 
çãot A's vezes um ente bem desprezi-' 
veI, ,pelo, seu estado, nos é, mais 
favoravel que um, a que chamamos 
amigo, e a quem respeitamos. 

-Fogo... fog-o... fogo ... -",Era este ° 
grito'que partia de todas as boccas dos 
visinhos de Au'gusto! 

O sino da igreja de N, S. da Copa-Ca­
bana parecia estalar se ao som de repe­

Era horrivel de ver! . 

Lastimoso, e terrivel espectaculo ! 

Dirieis que as �c�h�a�~�m�a�s� tinham sido 
lançadas de proposito; ,pois que princi­
piando quasi a um tempo pelos angulos 
do edificio, e lavrando por todas as faces 
delle, jà se desesperava de o salvar, tão 
adi,antadas estavam por toda a ;arte. 

'vam'o êoração':humàím até á bema-, e como srm destino,-Onde é o fo;;o'?-l 
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nos seus estudos, O digno negociante, 
seu verdadeir'o amigo, fei-lhe doaçào de 
uma casa na rua das ;\1arrecas (em fren ­
te ao Passeio Publico) , e com este patri ­
monio manteve-se nos estudos e receueu 
as ordens!le deacono. 

Em ['ouco tempo Jose Manricio fez um 
maravilhoso progrosso; e om l79:~ cantou 
a primeira missa. 

Cultivou com singular' esmero a arte 
muzical, e em curto espaço de tempo ad­
quiri0 uma fama extraordinaria, corno 
nn dos pricinpaes maostro de entào. 

El-rei D. João VI era um dos maiores 
enthusiastos de seu talento , e ao mesmo 
tempo seu bemfeitor. 

Em iunsarào que teve lugar no Paço 
lteal, José Mauricio teve a honra de ser 
convidado, por ordom do proprio Illonar­
eira, para mais de 'perto apreciaI-o. 

Jâ não havia muito tempo que D. João 
ouvira cheio de admiração a sua bel­
lissima voz em uma solqnnidaúe religi­
osa. 

Em plena cOrto José Maul'icio, de im­
proviso, executou as mais lindas varia­
ções no piano; e o rei fiêon tão arrebata­
do que, tirando da fa rda do visconde de 
Villa- Nova da Rainha o habito de 'Chris­
to, o collocou com suas proprias mãos no 
pei to do artista. 

As composições muzicaes de José Mau­
ricio orão de verdadeiro primor e arte. 

Sendo altamente insigne nas mtlzicas 
sacras, escreveu por ordem de el- rei pa! 
r a o theatro S. João a opera Le flue 
Ged!elle, que, por occasião de um incen­
diô no mesmo thea t ro perdeu- se a maior 
parte. 

D. João VI o presavatanto que, reti­
rando-se para Portugal, em 1821, dese­
jou levaI- o' em . sua companhia; mas o 
padre José Mauricio não quiz deixar a 
sua patria. De Lisboa o mesmo 'soberano 
dirigio-lhe uma honrosa carta, em que 
nanifestava- lhe seu pezar por não que­
rer seguil-o. 
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Versinflos offerecidos ao autor do 
acrostico a mim dedicado.­

Mandou- medize1', um dia, 

O poeta encarcerado 

Q'euia sel' abraçado 

Lá pelos «anjos da luz ,. 

Có~prei cemikiJos debriza, 

Cem d'agradaveis rumores, 

Cem fI'estrondosos louvores, 

Gêm d'arom~:alcaçuz. ',' 


Cans(~i, ca~sei d'espe~al-os! . . ; I Ou não quiz prestar-lhe ouvido, 

Amda cil não chegaram !!.. Porque em feb re o vate ar·dia ... 


E 80 louaura.~ dizia 
Ou as musas me lograram, 
Entre as sombras da prisão ! .. 


OL10 bardo me logrou~.. Lá na cadeia do acrostico, • 

Batendo, porem na testa, Domina ao vate o delirio 

Veiu-me este pensamento: Por isso o coro do empyreo


Lhe indefere a petição ! .. 

O coro do ctherco assento 

Ao uardo não escutou! • S. Jose 20- 2-79 


I ~~~~====~======~VV~~ ~O~~. ~B:ü~'E: ·,N=-='~==-=='.~ ==========---"'==="'-=- ~ - - - - .. . < 

ASECCA DO NORTE 

POEMETO 

POR 

HORACIO NUNES 

V 

Qumh pode resistir a tantas penas?. . 


que coração não cho1'!i ria ao vel:.,os 


arquejando de sêde, e sem ter agoa, 

delil'antes de fome, e sem pi]'o terem ?. . 

oh ! qnem não sentiria n'alma o àuceio 


da compaixão - por tanta dor e lagrymas !. .. 


qnelJ,l na face correr não sentiria 

() pruncto, o ardente prancto da piNlade? ., . 

quem nãose":prostraria,-as mãos unidas, 


o olhar Jicto no ceo, no seio a crença, ­


pedindo compaixão, misericordia . 

para tanto penar, tanto martyrio L. 


VI 
E' negro o quadro? - Vos-arranca lagrymas 
o estortegar de tanta dor e anceio ?., 
chorais ao ver o sentimento pavido 
rasgar-lhes rindo o palpitante seio L. 

Chorai 1- Que dor mais pungitiva e esperrim.a 

que a dor ferina da tremenda fome, 

que Inata as crenças, que espedaça o genio, 

que estróe o anhelo, e o coração co~sõme ? ... 


Que dor mais funda, que maior martyrio 

que a dor horrivel que acarreta a sêde, 

que abrasa o sangue, que encendêa o cerebl'o, 

e a vidá inteira por minutos méde ?.... 


a imprensa R io-Grandense a seu respei­
to:NOTICIARIO 

------~------~---------- « Faltariamos a um dever se não cha­
massemos a attenção do publ ico sobre os 

Acha-se entre nós, o illustre ar- magnificos trabalhos photographicos de 
t is ta Photographo ,o sr. ,Delmas. • Mr. Delmas, que ha algum tempo estil 

Este artista é.o mais perfeito em seu estabelecido na rua de Bragança n. 131. 
genero que a nossa provincia tem visto Ternos bons photographos em Porto 
pizlj.r em. seu solo. , , Alegre; os Srs. Terragno.€ Balduino Rre-

Transcreyemos em seli}lida o. qu? disse hl'Íg trabalhão primor.osamente, mas 
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ainda assim não podemos deixar de rc­ Hmo. SI' . Rc<laclo l' . 
commendar a muito especiel attenção do A PEDIDOSpublico o L1istincto e tallentoso artista ]logo a V . S. se dign o puhlieat' uns 
Delmas, 4 ue aq ui 80 se acha de passagem vcrsi nhos que fi z em rdl'ibuição ao ul ­é cuja demora talvez não exceda de um Agradecimento tra-hyperiJolieo e ultl'a-ironico acros­mez. ' • 

tico, em que o seu autor 1l1C n·oll.éa o u-Temos ,i vista trabalhos desse illus t re Não posso resisti r á força que me im­
nico trovador do rnunl'0 intl·il'o (qu e ca­artista Ilue em [H,rt'eição e semelhança pelle a pinfar ncste papel, ainda que corá 

em nada excedmn aos melhores vindos da r'apetão de urunde ! I ! .. ), tachando dn
Europa . amortecidas eOl'CS , o vivo'sentimento IIr! 

pedan tI's a tOI["5 os mais, e, pol'tan to,
:\'em isto ê de estranhar quando consi- gratidào CJue me foi inspirado pelo revc­

incluin do·-se no OUll18rO düstes ! .. ,derarmos que o Sr. Delrnas fo i discipulo rendissifllo viguriô de S. José, o Sr. pa­

Lio celebre Hanfstcngel e que trabalhou [I' ' 'I) d I C I 1

nos ,primeiros ateliel's de Pariz, tendo (re •l'a~clsco "l'O (a un lU, o I! ua Eis o que ~ueel,de a quem qu or dar de 

depois percorrido muitas capi taes da Eu- hoje obseq uiosamente suffragou pela . al ­ mais !.. . 

ropa, apcrfeiçoando se em seu trabalho. , ma do meu sompre lembrado mestre (' 


O SI', DGlmas ê um verdadeiro ,artista; protecto!', o padre doutor P atricio Mo­ Tanto quiz ,lar- me o generoslsslmo 
sua gradé habilidade consiste na posiÇão niz. poeta (lue vi u-se forçado a roubar Ilc si 
verdadeiramente artística que sabe dar e dos outros!'! . .. 
as pessoas que fazem tirar retratos, na Aproveito o ensejo para' manifestar o
perfeição do retoque e na magistral exe­ Sou com a mais vi"a gratidão 

mais s,incero reconhécimento aos distin­cução do trabalho matrial. 
ctos membros da espprançosa sociedade ' De V, S. Quem visitar a pequenl! galeria doB,. 


Delmas ahi encontrara a prova de tudo musical « Recreio Josephense », e parti­
 amigo sincero e criarlo obrigadbsimfJ 
quanto deixamos dito e estamos certos cularmente, ao digno vice~director da 
(Iue não querera deixar de possuir 'um lV . Bueno.mesma, o SI'. Theodoro Sebastião Lentz. ['etrato, tirado pOI' este tão excellente 

quão amavel e modesto artista. Tambem não posso blvidar a fineza do 


sr. Joilo Pedro Spindola, que tanto me
(Rio Grandense). 
penhorou. ' ANNUNCIOS 

Finalmente, a todos as pessoas que se o T beatro Santa Isabel abrio de 
dignaram comparecEI r os meos cordiaes novo as suas po rtas, e o actual empreza­ P:lIi.scios pelo mundo a s rio Sr. Coutiúho tem propol'cionado al ­ agrdecimen tos. 


gumas noi,les de prazer com a exhibição avessos" poema satyrico pelo l llmo. ')t' 

dos bellos "ar<1mas, que a aprecia vel com­ P raia Compri,la 5-3-70. Wenceslào pueno de Govêa, morador da 

panhia, dirigida pelo distincto Artista 
 .Cidade de S. José ­
SI'. GUIlherme da Si! veira. tem desem­ Wenceslib Bue/tO de Couvea. 
penhado satisfatoriamente. Oproducto liquido sera distribuido por 

O «ARTISTA» recommenda ao illustrado algumas Vict imas da secca do Ceara que 
publico desterrense a presente compa­ residem na Colonia Nacional Angelina,Destc'l'l'o, 7 de Março de 1876. 

nossa recpmmendaç ão. ­
nhia dramatic3 que alias não carece de 

Assigna-se nesta Typographia
Ill"'" Snr. Director do Artista. 

Preço do exemplar..... . . . 2$000 
Rogo à V.S se sirva responder-me juntoJoroaes a esta, socom effeito sou eu o auctor do 

artigo incerido na columna dos Appedi-,Agradecemos às respecti vas redacções a dos;no relferido seu periodico sob n° 1'5l,. remessa dos seguintes Jornaes: de 2 dé Março corrente em relação a So­ AULA NOCTURNADespertador, Regeneração, Conserva­ ciedade Companheiros do silencio. 

dor" Echo do Paraná, ldeia, Povo, 
 DE
MunIcipio, Gazeta da Victoria, e a Gaze­ Se assim, o faço é para não deixar de 
ta de Joinville. patentear ao meu detractor no artigo que . DEZENHOinconcenciosamente teve a liberdade d," 

confeccioj1ar contra mim, olvidando-se 
dos preceitos de consideração e pudôr! Acha-se aberto este estabelecimentoExposição.-No dia 23 de Março 

proximo futuro haverà exposição dos todos os dias uteis das 6 as 9 horas da noi ­De V. S. Cr. Obr Resp.
trabalhos feitos na Aula' Nocturna de te e das 3 as 6 da tarde. 
Désenho;dirigidapelo distincto e hon­ Manoel F. Costa 
rado ,professor Manoel Francisco das 111anoel Fr'anciseo das O/iI;erras
Oliveiras. ' , 

. Illm. Snr.• E' déesperar que;uãosõ orespeitavel 

puMicocomó 'tambemas.autoridàdes des­

ta ca:l)itá~:ten.ham'iJcc1i:s~~. d~_ apreciàr Em resposta a carta que Y. me em~ 

obri1hante' ,'l'esu:Itatlo" 'que os alumuôS' viôu, declaro não ser de sua lavra o ar­
désta, arte ·apríis-eritã()'. . tigo publidado no n. 15 desta folha. Tip. e Lithographia de A. Margarida. 
>, $e .}ôdbso(êOII~~io.~ apr~s~ntassem RUA DE ,JOÃo PINTO N° 28 
Wn 't:esuHado, 'como e§ta aula, a noSsa DeY. & . 
.insteilcÇãO.estaria m,uíto mais adianta­
da'.' " ' :: .:' ... .. ' , 
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